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S e ria  u n a  so luc ión

N o pnsds negarse qne ta cueitióa p lan ttad a  
en  la  J u n ta  central del Censo, re r i i te  grasedad, 
so  porqnc la  onesiión en si la tenga, sino porqae 
10 la  han dado- con sus esosroeoa 7  disparatadas 
habilidades fusionietas 7  republioanos.

L a  cuestióo eo t i  no tenia gravedad, hemos dioho, 
porqne en la  Resi orden d t l  setiur Silvela que 
como pretexto ae ha buscado, no bay ataque al­
guno á laa preriogativas que ia J u n ta  oanlral tiene 
en rigor, y si en ias palabras, en la  expresión, bay 
algo'que sea tomado oomo ofensa ó menosprecio, 
lo cierto es que el meuospreoio y la ofensa sólo 
existen en Ua imagieeoiones de los elementos de 
oposición, ezaltadaa por el interés pelílioo.

Porque en esto radíoa lodo.
Conviénsle el sr&or Sagasta y demás fa s io n i i t i i  

d s  U  Ju n ta ,  aun en oontra de eui eonviceionee, y 
i  riesgo de eu-> deberes mooárqaieos, snsoítar oon - 
fiioloi ai Gobierso, pera fuodar en alge, siquiera 
lea fa lio , lo mucho q-ie hau gritado ooutra la solu- 
oión dada en Ju lio  por S. M. á la ú lt im ao ri ii i  p o ­
lítica.

T  le eoDTÍene á loa repnblicaooa que eeoi eon- 
flietoB se provoquen, porque al fin y al eabe esas 
luchas redundan eu luchas costra  las inútucioBee 
naoBárquícas, y  en desdoro suyo el que un partide 
que acaba de abaudonai el poder apele á  semejan» 
te s  reourios.

Como se ve, une  situeción semejante no puede 
oontinuar, porque ademas de ser uu ejemplo de- 
plorehla para nuestro país tan  meueeteroso de 
seludablea ensebsnzaa ee una perturbación de la 
p i s  públiea que no puede oooscntti y  no consentirá 
el Gebierno ds S  M.

Que la  situaoiÓQ do este es nada taeil, tampoeo 
puede oeu lurse ; pues aunque tenga de su parte la 
raiÓQ y el apoyo de hombres tan proiiigioaoi y  ten 
e lwoi talentos como el icñot M irtos, le cierto es 
que se le  p reienU  por ios interesados y parciales 
«on los más negros colores de reacción é  intole­
rancia.

E s, pues, neossaiiú tarminar eon esa ilinación ds 
BUB ves,

|Q n é  prooedimisnto elegir para ello?
Y a se ba visto qua tos de concordia y transió- 

eiÓB no baetin , pues la opoiicióu los rech iza  sia- 
temáiicante. ¿Habré, por tanto, que apelar á  los 
de guerra?

¡Quien labcl
A  la altura  á  que han llegado la i  cosas, ss pre­

ciso meditarlo mucho.
Pero , ¿no seria una solución 7  la  más eSea z d i­

solver Us Cói tes aotualeá? Nosotros arcamos que 
sí. E l más rud-mautario derecho á la vida lo im ­
pone, 7  la z az ja  polícioa no lo reobazii.

COMENTARIOS A LA PRENSA

D e  E i  DewiPOí'afu;
s El P o i ’Ui.Ait dios que ee muy difícil extermi- 

s a r  de uoa ves i  ios innum erablet < Papes hueve- 
res> que por el municipio pululan.

Cucado E l P o p -JLau le  dice, San Pedro la  lo 
i tb fá .

L a  qua no sabe nada y  no sale de su admiracióo 
e i  la  moralidad adm iaietratira, que después de r e ­
cibir los galanteos do los ocuseivadoies se ha que­
dado compuesta y lio  novio.

A unque más lávele.
Porque hubiera sido un matrimonio de oonve- 

nieuuia que tenía que oouoluic oon el divorcio *
L u  m o r a l i d a d  a d m in is t - r a t iv rv ,  0 0  n e ­

c e s i t a b a  g a ia t ib é o s  d o  lo s  c o n s e r v a d o r e s ;  h a  
e s t a d o  s iem ¿)re  m u y  u n i d o  á  e l lo s .

L o  q n e  su c e d o  es , q n e  l a  h a n  m a l t r a t a ­
d o  t e n t ó  lo s  f i i s i o n ls la s ,  q u e  s u  re¿ jo s ic ló n  
e s  l e n t a .

P b r d a ,  s i n  e m b a r g o ,  c u i d a d o  e l  c o le g a ,  
q n e  v o l v e r ú  l a  m o r a l i d a d  í  i m p e r a r  e n  
t o d a s  p a r t e s .

P o r  l o  m e a o s ,  m i e n t a s  g o b i e r n e n  lo s  
c o n s e r v a d o r e s .

¿A. q u i e n  a p u n t a  L a  J u s t i c i a  c o a  e s t e  
s u e l to ?

cB?jo U presiileooia dcl scQor 9an  Pedro se 
reunió, es deoir, intentó renairee ayer la J u n ta  
municipal del ccaso. Pero le faltaron fuerzai; eran 
pocoi los Toealca.

Siempre p a ta  lo miimo. Excepto cuando »e 
t ra ta  de alguna corrida de toros ú  otra función per 
el estilo ea  quo los vocales de las jo oU a  ó m iem ­
bros da tas corpotaoioBH esperan el reparto « •  
b iüetei.»

j A p u n t a  ú  lo s  l i b e r a l e s  y  d e m ó c r a t a s ,  
q u e  f o r m a n  l a  m a y o r í a  d e  l a  c o r p o r a c i ó n  

m u n i c i p a l t
S e g u r a m e n t e ,  p o r q a e  s o n  lo s  q u e  m a s  

b a t a l l a s  h a n  r e ñ i d o ,  p o r  c o r r i d a s  d e  l o r o s  

y  b i l l e t e s .

*  «
S i g u e n  l a s  i ln a io n e s  d o  L a  I z q u i e r d a  

D in á s t i c a .
V é a s e  l a  c l a s e :
<El P o p u l a s :
|Ahl ¡Que i  menos h a  venido ls  nación espa- 

fiolst» , ,
Cierto; h e  venido á parar á manos da los con -

tervadorca. ,
Pero no se apure el colega, porque los oonssr- 

Tadoret, el día  menos pensado, desaparecen.*
T r a n q u i l í c e s e  L a  I z q u i e r d a  y  n o  se 

p r e p a r e  t a n  p r o n t o  p a r a  d i s f r u t a r  n u e v a ­

m e n t e  d e l  p r e s u p u e s t o .
P o r q u e  e s t i n  v e r d e s .

•  «

~El C o rreo  E e is o f to /a e  « i p o n j a  d e  s a t i s ­
f a c c ió n ,  a l  v e r  l o  q u e  s u c e d e  o n  l a  j u n t a  
d e l  c e n s o ,  y  y a  c r e e  q u e  h a  l l e g a d o  e l  i n s ­
t a n t e  d e  t o m a r  U  b o i n a  y  e l  t r a b u c o ;  e s t o  

d i c e  a n o c h e :
«Eo resumen, la cosa está que arde; el Gobier­

no y  á la  J u n ta  no las llega 1* oemise el « lerpo, y 
bey quien tem e que ae Va á  ermer la  gorda.»

P e r o  i q u i á n  v »  á  a r m a r  l a  g o r d a ,  co ­

le g a ?
¿Los c a r l i s t a s ?
¿ P u e s  n o  h a b l a m o s  c o n v e n i d o  q n e  s in  

N o c e d a l  y  lo s  a u y o s ,  u s t e d e s  n o  so n  c«-P“ -  
c e s  d a  p o n e r  e n  m o v i m i e n to  c u a t r o  s o l d a ­

d o s  y  u n  cab o?
«

» •

E x a m i n a  L a  U n ió n  C a tó l ic a  l a  J u n t a  

d e l  c e n s o ,  y  d i c e :
«Indudablsm ente qne les fuiioaU tas oaloula- 

rou, prepstatOB y f« m « d iu r o o  «>n alevosía y en - 
eabsmisoto nn mecanismo que les sirviera en U 
oposición da pretexto y  de arma.*

C o n f o r m e s ,  q u e r i d o  c o le g a ;  p e r o  con  
c i e r t o s  p r o c e d i m i e n t o s ,  e» p r e c i s o  e n t ip le a r  
l a  p e n a  d e l  t a l l ó n ;  y  * l  e f e c t o  d e b e m o s  

p r e p a r a r n o s  to d o s .
«

D e  E í  R e su m e n - ,
«Dice L a  Epoca que isWe Dios á  qué costa fue­

ron adquiridla lee ovacienei é Segaste.
Lo sabe Dioe y los hombree también lo saben .»

S o b r e  t o d o ,  l o  s a b e n  l o s  q n e  r e c i b i e r o n  
b o n o s ,  lo s  q u e  c o b r a n  a u n  d e l  p r e s u p u e s t o  
p o r  l a  d e m a s i a d a  b e n e v o l e n c i a  d e  lo s  co n -  
s e r v a d o r e s  y  lo s  ^ e s t u d i a n t e s  p o c o  a p l i ­

c a d o s .

•  •

D i c e  E í  H e r a ld o  d e  M a d r id :

«El Gobierno h a  ido esta tarde é  1» sesión de la  
J u n ta  del censo con éBÍmo de resistir ooérgioa- 
meote les peticiones de republioanos y  liberales.»

A  r e ' i á b i r  e s a s  p e t i c i o n e s ,  c u a n d o  so n  
t a n  i n f u n d a d a s  c o m o  l a s q u e  a h o r a  t i e n e n  
r e p u b l i c a n o s  y  l i b e r a l e s ,  e s t á  s i e m p r e  m u y  
d i s p u e s t o  e l  G o b i e r n o .

Y h a c e  b ie n .

C uba

£21 p a p e l  m a n o d a .

Si se  desea dar á Us riquesas del abundoso país 
cubano ei desarrollo necesario, os preciso ■oometer 
oon decisión cierta* ri-funnas.

A unque todas t i s  id s s  del Archipiélago de Mé­
jico son enviJiibles por I i feouadi<iid de su suelo 
y  por la  posición geográfica que ocupan, ninguna 
igaala á  ia  de Cuba, llave oouiercial del seno m e- 
jioiDO y  avSQZid» común en América del A tlá n t i ­
co y doi Faoiíioo; pero ninguna tampoco tieae r s -

lativamente menos población, lo cual tevsla su 
atraso.

Miden Ua seis provinoiai ds Gaba 123 óOé, k i -  
lémelroi cuadrados, y  el número de in s  babiUBUa 
pasa pooo de millóa y medio, qus eqnivals á i9 7  
por anidsd supciffcUI. Fuerte  Riso, eu cambio, oon 
menos ooBdieienci vitales, posee 87 h ib itan tee  por 
kilómetro euidrado; Guadalupe, 108; Martioiea, 
170.

Cuba es, segúc e s t i i  cifras, el país más despo­
blado de Us Antillas.

U oa de Us o su s t t  que en mayer grado influyen 
en el malestar fícsnoicro de U  grao Antilia, ea U 
eircuIsciÓD, oou corso forzoso, dcl pspci moneda.

L a  oecesidid lo impuso, y esta sola ra tón  legi­
tima su existeoeia

£1  eureo forzoi* del papel con fauoionea de mo - 
neda, ce liempre el último y supremo recurso ds 
que las naaionei disponen, i  ciencia y ooBoicBoia 
do que los lervioiuB que presta han de pagarse muy 
oaroB.

E l  BB remedio heróico, poderoso, soberano, si 
vale la palabra, pero qne da lugsr, en to los  los 
casos, á  una nueva enfermedad.

L a  moneda nietilioa y U  moneda de papel no 
pueden existir jun tas; ésta deaiierra á  aquélla oon 
tanta  mayor rapidez euanto menor es el crédito 
que disfruta.

Esto aocnteció cnaBdo se emitieroo por U  reto- 
luoiÓQ francesa los célebres asigna los; reto ha su- 
oedido en Ita lia  desde 1866 á 1882 (período del 
oureo forzoso); esto sucedió eu Austria, en Rusia 
y  en Cuba ooo sus billetes de papel, emitidos por 
el'Estado.

Dueño «na vez del mcresdo el ptpel moneda, 
nada hsy  seguro ni fijo, ni eo el precio de U i  mor- 
eaDOÍai<, ui en los precios de los servÍMOs.

L a  moneda metáliea, ya sea de plata, ya de oro, 
tiene siempre uu vslur real y comercial proporcio­
nal á  au peso y i  su ley; dioho valor es leos ib le -  
m ents  invariab le  y per esta razón se h a  adoptada 
oomo patrón y medida ds los cambios y de Us 
ttanraocioDcs.

Como U medida y el patrón son fijos eo la  m o ­
neda metálica, e i precio do las meroanoías y  de los 
servioioa vieue dado cu fnnolóa única da la  cierta  
y  de la demanda de Us mercancías y  de los se rv í- 
eioa.

Eo el corto furioso el problema se oomplioa,
E l patrón ó medida u a m b i a  todos los días y aun 

á todas horas. Be un módulo qua se aetira y  90 
eaeoge, según la  frase de un renombrado eoono- 
mists. No tiene ningún valor real, niogúu valor 
come mereaneia Su estimioióu depende del crédi­
to que representa.

Y DO está ea el mercado ioterior el más grave y 
el más importante da loa daños que produce el eur 
to  forzoso del p tpe l moneda. El qitebraato de más 
ccniideraciÓD, el agio de peores eonscoasoiiis hay 
que bolearlo cu ol coraorcio exterior, en Ua reU —
oiones mercantiles ioteruaoiooalcB,

L a  India en los ú'.timo* «ñus hs tenido una pro- 
duecióu exhubarsD tcy uu eomertio aetivíeínu y 
floreciente. ¿For qaé n z ú o  dieho país no prospera 
y l u i  habitantes, que preduoco U mejur parta  da 
, 0* csraaUs y d s  los sigodones que s« eonocen en 
Europa, viven eu la mayor miseria?

L a  India es u a  paSa que tiene aomo patrón mo- 
n i t a r o  U plata, y la  p U u  safce siempre depre- 
oisoiÓD.

Inglaterra, que es la nsoióu qua msyoroi reU- 
aiuues uereactilea sostiene 000 ls India, tieae e e -  
tabUcido el pstróo oro, de modo que paga á  ésta 
los géceroB qua saca, en plata, y  ie  oobca los que 
introduce, eu oro.

Y oomo lo qae  aoooteoc ooo IngU terrs ,  aunque 
en menor proporoióo, ocurre ouo Aleinaoia y oon 
Francia, y oon otros estados ciropeoi, ia India uo- 
ne constantemente un quabrauts de grao oonnide- 
raoiÓD en cu comercio rxterior, quebranto qua es la 
cansa priooipal de su litascióo  Ustimoaa.

Y  si esto euoele en la Indi», cuya b»80_ moee- 
ta r is  es U pUta, metal que aunque despreoisde tie 
ue a l Qq valor oome mcroanoía, fscii ea formar idea 
da io que pasará en (Juba, cuya citauUcióa casi 
úoioa e l  el papel moneda.

Fruurnier da Fiaix ea 'c iU  que Ita lia  perdía 
cada año, cuando tenía  citableeido ei ourao forzo­
so, 15 millonea de pesetas en los cambies io tcrna- 
oicnales.

En vista de U  balanza meroaatil y del curso del 
agio, hemos calculado nosotros que i  U  gran An- 
tills le eoesta anualmente algo más de dicha suma.

U oa pérdida de esta coosidetaeión es capas de 
arru icar al país más rioo y más próspero.

£> ta  situación no puede, pues, proloagarae.
El oamiao único qua en la Te..olneióa dei pro­

blema puede y  debe seguirse, acaba de marearlo 
I tslia.

Cnba necesita recoger el p ipc l moneda* y susti­

tuirlo, hasta  donds ssa posible, por moneda de oro, 
qne as la úntea moneda ioternaoioBal.

La plata, oomo ha dioho Ceraasobi, es en h  ne- 
tuslidsd  uo asignado metálico,

S u ii itu ir  el asignado papel por el asignado plU'* 
ta ,  áquivaldría simplemente á  aplazar el probtems; 
de ningún modo á resolverlo.

La forma de hacer esta suititaelón no puede ser 
otra que la eOBtrataoióo de un empréstito para la 
adquisiciÓD del oro ea oantidid suficiente para r«a- 
liiar la operación.

Aunque la sitiación finsaciera de Coba e i  peco 
desahogada, es poiible dentro de ella encontrar Ies 
recnrsos neoeiirioi.

S u  presupuesto da gastos pueden deducirse siu 
laslimsr ai servicio adiaioístrativo y da seguridad 
sn cuatro ó cinso millones ds pesos.

Con esta y suo oon menor aoonotuU qne se h a ­
ga anui.lmenta en los gastos sspé 'fluos, hsy m ar­
gen máa qna lufíoieDte para atender al pago délos 
interesca y stscrtisaoión de la deuda qne ae emita 
p sra  verificar ls raoogidt.

E l crédito qu* hoy disfivtan los valoret de C u ­
ba , y  ta paz de qne goza hacen de estos momentos 
la  ocasión propicia psra llevar á cabo laopcraoióo.

Importa muoho, sin emb»rg«, dejar bien senta­
do, que la reeogida de los billetes no puede praeti- 
caí se con un presupuesto en déficit, ó con zn  p re ­
supuesto como el de abora sobreoargsdo de gestos 
inútiles.

Fremiaas necosarits de le  ebolición dal surto  
forzsso, han de ser la reducción de loa gastos, y 
nua hacienda con scpsrabit ó sebrante.

C e a te n a r io  d e  Colón.

En la revista que publica eo la H abana la  colo­
nia  Oaoaria, leemos el siguiente artículo, preotdi- 
do del mismo titulo que llivan estas liueas:

( A  sor ciertas los ooticiaa que publican algunos 
periódicos metropolitiDOS, paraca que ae tra ta  de 
que el ú 'limo Coogreso Americanista, sc efectúe *1 
sfiode 1893, en el oonveoto de San C á rk s  de la 
Rábida, oonmemorsodo así el cuarto centenario 
del descubrimieulo dcl Nuevo Mundo por Cristó­
bal Colón.

A l fin algo se  vsn aproximando á la  verdad
histórica de aquel notable aconteoicnicato los 
hombres que, por sus circunstancias, están llama­
dos á lolemoizar ese soto. Fero no olviden, señores 
d* k  Comisión de Fcstrjo i, qua si gran Almirante 
estuvo viviendo en la Gomera d itz  y ooho afiol, 
a i t e s  de pasar á  Europa, llevaudo eo los bohiilos 
el ••oreto d s l a s  tiarraa iucógoíiss. Na echen en 
•Iviáo tampoco qua la  ciudad de Huelva es la pa­
tr ia  de Alonso Sánchez, aquel famoso marino es­
pañol, ouyse ceaizas reposan en la villa de San 
Sebastián.

.Un autor español dice: que «s diñcil cuando no 
impuAÍble, hallar on la historia de la espacie h u — 
m soa uo acootecimientó comparable al descubri­
miento de América, ya eo su importancia in tr ín ­
seca, ya en su infiiioncía sobre las generaciones 
cont'smporáasss, ya en la «magcitud* da lo< r e ­
sultados que ofrecía á la  posteridad, y  que «con­
templamos ahora ooo sorpresa y ad m ira o iÓ D  

A sí es qne, s i considersmos este suoe-o bajo los 
difsrentsa aspeotos que Interesan á la humanidad, 
por todos lados lo veremos tan g i g a n t e s o o ,  tan 
g’andioao, qu* de»6tlleoen Us fuerzas necesarisi 
para explicarle debidamente >

A nte  estas sfirmaeiooei ¿cómo no estar las Ca­
narias emÍBeotement* orgullosas por la parle im - 
portaotisima que eo eso notable suceso Ies cupo? 
¿Cómo dejar do realsmar u io  y otro d ía  su parte 
de gloria en el gran banquete universal quo le  
prepara?

No, no es posible Es necesario darle al César lo 
que es del César.»

E sc u e la  de p e r io d is ta s .

Leemos en nn oolegs: «Las señoritas E lisa  y  
Gorgooia Hil, editoras do la dacela  de W efín tiitt-  
U r y  Lanibeth, acaban da cstableesr, y  dirigen 
personalmente, uoa escuela par* la enseñanza dal 
pariodismo á la mujer.

>For gacetillas no han da qoedsr mal los perió ­
dicos andando en manos feiuenioas,

íC uando  una bella rediotor* caiga en las ga­
rras da los tribunales, van á sobrar abogados que 
la  defiendan.»

Ayuntamiento de Madrid
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N aufrag ios .

S
■*

í

L a  a ím ana última h a  »i lo fnooata para la  nsari- 
s a  militar y  oomeroial da Inglaterra.

Loe naufragio! acaewJoi au nueatr* ooíta oan- 
téhrica, sen uo grano de arena eompatado* oon loa 
que hubo en I t l  de la Gran Bretalia,

El yactA Urania, propiedad da Lord Cantelupe, 
gatiú cl miéroule» del C ljde  pa ta  Southampton, y 
encontrándose ea  Belfast Lough, ee deieneadenó 
u n  furioso temporal que lo bino naufragar. Las 
o lie estra lia lan  u na  y otra ves á la  ambatoaoión 
cOBlra 1*8 roca» de Seaoliffe y  en cuanto empeio 
á  hacer agua, al Lord y loe tr 'pulantM  se asieron 
al palo eu espera de auxilio, l ’er* a l Lord pronto 
la  faltaron las fuerzas, ae resbaló dol palo y des* - 
pareció bsjo iquellss aguas que habían recibido bu 
buque. Los tripulante* se salvaron todos, gracias á 
Is i  esfuerzos bachea deaie tierra.

E n  U  bulíí* a«.UplVÍP naufragó la goleta Ocean 
(¿ueen. Las onda» ja^usteabaa  a n e l  buque y a j»  
teo íay  desapareaíe entre las foriossa olas, Log. 
tripulantes L e í a n  esfueizos par» alejarso da la 
costa, peco en vaao. El buque no podía ser mane­
jado y dando vueltas venlu aproximándole á Us ro ­
cas. Eooalló.al fin en éatas quedando aprisionado.

L a  tripulación se asió de los palos y al már las 
envolvía recibiendo los golpes de una y  otra  ola.

E l  huracán era desecho, el frió Intensísimo y la 
BÍluaoión iueosteoible; peto cien valientes, de n o ­
ble y  díoidido oorazóa, de la multitud que presen - 
d a b a  el espectáculo, se arriesgaron ep salvar á 
aquellos deogtaoiadofl, y después de terribles em o­
ciones en quo héroes y náufragus parecía iban á 
dasaparBcet para siempre, el éxito coronó los bien- 
eohorea esfuerzos.

E n  Liverpool el temporal fuá do lo m i* terrible 
quo en muchos años se h a  oonocido. En H ilbre 
vinieron á eocaliar cuatro embarcaoiones; an Moal- 
fra  encallaron las goletas L o r d  M o ttyn  y  O rc / /w ;  
en la  embocadura del A lt  naufragatoa otra goleta 
y  una barca posoadora, y  era ta i U  fuaiz» do la 
empeetad, que los buques ni podían entrar ni 
salir dst puerto. Aiocinnadameate, gracias á  las 
exceleufias del servicio de Balvameoto, las tripa 
laoiooes do estos buques se salvaron tudas.

E u  B urnham  siete buques enoallatou y tees ae 
perdieron totalmcuie

E n  U u m b e r l a u d  l a  g o l e t a  E llen  Beatrice  y  otra 
a m b a ro a c io D ,  so f u e r o n  á  p i q u e  salvándose a m b a »  

t r i p u l s c í o u e s .
E n  Devun y Croowall ae repitió la  misma bis- 

to iia  de naufragios, siendo vario* los buques que 
BO perdieron.

Eo QueenstowB y en ta  costa da Lankaihire, 
Umbiéa sopló violento el hnraoác, aunque en el 
primero de cetos puertos no hubo sinieatro que la ­
mentar. Eu la meuoionada costa nua goleta ae vino 
á  tierra y naufragaron algunas laucbae pescaioras. 
Considerables fueron iae dificultades con que se 
tropezó para salvar á los tripulantes de la golala, 
pues á todos hubo qne traerlos por medio de uabua.

E o  el Támesis se hizo imposible la oarga y das- 
carga de buques, pues oía exponerse á  peligros el 
proceder oon dicho trabajo.

E n  la había de (Jard'gan naufragaron vario* b u -  
qnea

E a  el T ay, cerca da Dundo#, encelló el vapor 
da ouatre palos «Ocuoly o f  l'oebles,» pereoieudo 
n n  mnchecbo que las olas arrebataron. Eu Frasot 
lu rgh»  nua laucha i>e»c*dora volcó, pereciendo uno 
de loa tripulantes.

£ i  capitán dal vapor inglés «T arifa i que entró 
ol viernes on Gibraltar procedente de Liverpool, 
conotrgo general par* G bra liary  Génova, «omuni- 
eó tener alganas avcríae, ocasionadas á oonieouen- 
oia del fuerte temporal quo enooniró ol dia 10 en 
la b»hía de B.seaya, Y  el oapilán dal paquete 
«Peshawur» que llegó al mismo puerto pooo des - 
pués que al «Tarif»» prooedent* de B jm bay , Fort 
Said, «te., dijo qne durante el viaje experimentó 
un fuerte temporal. ..

•

Como se ve, el temporal en taa Islas Británioai 
f u é  hoiroroBO.

A parta  ds los desastres marítimos, a* cuentan 
aiil averías causadas por el temporal en tierra.

E u  la Galas del Norte el baracán fué aspaatoto. 
Ocho mil obraros tuvieron qu* suspender sus t r a ­
bajos. Atbeles corpulentos eran arrancados d s  raíz, 
quedando los tránsitos bloqueados. Loa alambres 
telegráficos sutre Londres y  Hulyad quedaron cotos 
é  interrumpida la comuDieaoión coa Irlanda y va 
rios puntos de Inglatarra  y Gales. L a  lluvia aayó 
á torrentes durante veiuiícuatro horas y  los tíos 
todos erecieiun oxtraordinariameBle iuundando 
campos y destrujendc los pastes.

S n  cl Norte de Escocia uo dejó de ser bastante 
violenta la tempcitad. Loa ríos ee stlierou do au 
cauce é inundaron campiñas piijudicando laa cose- 
chas,

Loa trenes no podían circular las máquinas, no 
podían hacer frente á la  lesapestad y las vías esta­
ban inundadas de egua.

E d OuBiberlanJ murió una mujer á  quion cogió 
el torrente de agea y granizo en despoblado.

L a  e x ie o i ió o  to ta l  d e  la s  p é rd id a s ,  de loe lu fri-  
m i e n t e s  y d e  la s  a v e r ia s  so f r id a a  e n  a s a  n o c h e  y 
e s e  d i a  Un te r r ib le e ,  n o  p o d rá n  s a b e r s e  b a s t a  q u a  

DO U a n s a u i r a  a lg ú n  t iem po .

quede unido al do direotor general de Contribaoio 
Bcs directas y m ía qua exprcsi.

— Otro disponiendo que al Leboratorio central 
ds enálbis químico figure entre los ncgociedos de 
U Dirección genéral de Contribuciones indirectas.

 Otro» admitiendo la reuuncia del caigo de
vocal de la  Comisión enoarg,da de revi"*r la s . .  
Ordananzas da aduanas á  den Fernando Vida, y 
nombrando para sustituirle i  don Joaquín  A n g o - '  

loli. . , , ,
— Nombrando oficial mayor da U secretarla dei 

ministerio á  doa Aodrí*mMíngoez. .
— l le r a  inspitctot geníral dff Hioienda fi don 

Miguel M ootres . . ’
 Idem  oficial segundo ds la secretarla del m i-

nieteriof á  don Simón Froooleoo Z*pator.
— Idem  inspsator de ÍI»eisn'la, á  don Ricardo 

Medina.
— l l e m  tesorero de la  D en la , á  don Tomás de 

Lara.
— Idem jr fo  de administración de terouia elasa 

en la tóracción da contribuciones diresiae, á  don 
F enán de-  Martíoes -Fedroea.

— Autoriíando la prórroga indeficida doleontra- 
to i e  u tandam ien to  d t l  edificio eu que se hallan 
establecidas las oficinas de la  delogaeión de l i a -  
oieada de eeta corte.

— Idem  una traafercnda de crédito de 30.000 
pesetae al ministerio i c  la Gobernauión para atan - 
aionc* de is  G uardia civil.

Gc6*rna«é?i.—Real decreto fijando la  edad do 
seianta  y  cinco años para U  jubilación forzosa de 
los empleados de Correos.

— O tro aprobatorio de la novación de contrato 
ae*rd»da por el Ayuntamiento de Málaga en 28 de 
h lty o  de 1888 respecte da desviatión del río G ua • 
daimedina.

— O tro nombraado oficial de la clase de p r im a ­
ros de este ministerio, á  don Gregorio Robledo y 
Gómez.

que respcoto á toda reanión y oonvocatoria deb 
deoietaise.

APUx\T£SDE CRITICATEATRAL

¿ ,> X o  e o u o o e a i ?

No, señor don Miguel Euhegaray, no le oonoce ■ 
nlos a usted oomo autor ds una  m am arrachada  
semejante i  la qne snoube tuvo la bondad de e s ­
trenarle  el complaciente Mario.

Con u n  asnnto más sobado y resobado qne levi­
t a  de ministro y oon tipos más borrosas que la 
eonoienoia de cualquier político, aunque sea de lo* 
más,,, haeveras, no le  puede hacer un juguete oo- 
mioo. P o r  esta razón ^ Í í e  conoenf, m í«  que jugue- 
te{ as trabajo tan penoso «omo lo* del infortunada 
Siáifo, y de cómioo no tiene más que lo que el dis ­
fraz de Roaeil y la gracia de éste, doña Pepa y los 
demás actorM de la Comedia pasicron eon I» mo 
ja r  Tolunted Si no es por ellos, oréalo don Miguel, 
la dea nn diHgusio; el «aorme peso de tan ta  boba- 

' da- le hubiera hnchu rodar por le pendiente abajo...
Fero vcyan enhorabuena tales sinsabores d« loa 

que por adelantado nos dnsquitemoi con el saínete 
de Ricardo de la Vega, más spUudido oada nsoh*. 
Noautrc* lo habremos oenturado máa ó manos; pero 

. el públioo acude al eapvotieolo y  con él regocija y 
I deleita. Sólo la pareja Borrsll val* el pasar la  n o ­

che en el simpáiico teatro.
‘ Conque, ssñor Eohcgaray, decídase nsted i  íe s-  
I potar el arta, trátelo con la seriedad qu* mcrooe, 
* y  no nos obligue á  que d* usted digamos lo que I* 
, Pardo B azig dijo de Fernandei y  González; ¡Bx- 
I ocíente maderal Lástima qn* se d tirooha «n ban - 

00* y meea* d s  lo más oomúu y despreciable.

S áLTXDOK OaNíLLS.

J u n ta  c e n tr a l  d e l censo
POR T E L É G R A F O

C R O N I CA O F ICIAL

G aceta  d e  M a d r id  -

La de boy soulieoe, entre «tras, las eiguicntai 
disposiciones;

Gracia y  Ju^Ecia .— Ucsle» deoretoi refcrcntas 
*1 moviniieuLo d«I personal.

2 1 " ( ieH d a .— lle a \  decreto dUponiendo que el 
oargo de j t f e  de la  Seecióu central de icaaudkolón,

L a  J u n ta  oentrel del Censo terminó anoobs su 
sesión despue* de las cobo sin resolvai dcfiuitiva- 
mente por medio de un* votación el asunto princi­
palísimo objeto de ia  convocetoria en esta serie d* 
aciiones.

Svgúu nuestros informas, primeramente se sus­
cité la cuestión de si deberían se t  públioe* las 
Bssiouas de 1* J u n ta  para evitar qu* en la prcDsa 
ae iutaiprataran equivocadament* lus acuerdes y 
despnes ds algunas obsarvioiones, se convine an 
que lo mejor era facilitar u n  extracto pi>ra en 
pablioidad.

Después se examinó con detenimiento U  manera 
de subsanar lo ocurrido oon el cense de Madrid, 
toda vez que la proximidad de laa eleeoiones baos 
imposible la  rectifioaoióa necesaria y *1 que vuelva ' 
á  imptioiirse. Con esta motivo ae aojrdó por una ■ 
■Lmidad que laa elacoisncs se verifiquen eon el 
oenso tal como está y  deebaobaBdose la  ptopuasta 
de m ulta par» la ju n ta  provincial hacha por el 
m trquée de Serdoal. |

También se acordó que ea oomput* oí número - 
de aleotore* de Madrid que aparecen ea el ocuso 
con euspenaión del veto por varUs oausas. Eu este  ̂
am a ta  votaron solamente en contra los señorea
M anos y marqués de Sardoal. j

Entrándose * ■  *1 orden continuó el batallador 
debate aobrc la cuestión de la Coruñs y la pro- 
posioióii del señor Sagasta qu* á ella s* rtfier*.

E l  señor áatmeion, en largu diiouiso ezpuao la 
naoesidsd de que se consigo* que Us actuales 
Oóites son las que debei eniauder cd ei confiiot* 
surgid* entre el Gobierno y la  J u n ta  oonlral dal 
censo, por estar axistcnte* diobai Cártes, porque | 
ellas son las que han oreado la ley del sufragio, y  ; 
por tanto deben saber cuáles son las atribución#* ■ 

Ique lian# y han querido que tenga el nuevo o r ­
ganismo electoral, y  porque las futuras üorta# no 
b trán  sino aanoionir las abuacs y  aurrupteiaa del
Gobioroo ea la intarpretaoióude U  ley. _ ^

El sefior (Jánovas i»*nif«stó y razonó la  Icgali- | 
dad con que h a  proosdilo el Gobierno y de qaé , 
modo se da eumplimivnto á loa acuerdos de U
Ju n ta ,  para demostrar lo injustficado de la pro-

prosiciÓQ. _ !
El «eñer Silvela sa expresó en al mismo lentída.^ 

sñadiendo detalles qu* eotaprueban que nada tiene 
de particular que se baya h tcho  la eoavuoatoria d« | 
la Dipatación de la  Coruñe por medio da la ooiaí- 
lión provinoUI de 1* miama, pues entre ios varios 
medios legales de hacer la  eonveoaturia, esta os cl 
má* proeedente y regular.

E l eeñor Sagasta hizo un* interesante aclara- 
cién da loa párrafos de su prepoeiolón del dia an- 
larior.

Dijo que la explicación es tenoillísima, pues 
eignifica qse ee debe dar cuenta á Us Cortes de 1* 
sucedido entre la J t t o t a y e l  gobierao, entoudién- 
doie, quo ei Us actuales exiiten , á ésias eo debe 
dar ouanis, y l í  no existen, á  Us que vengan, 0 )Sa 
qa# ol gobierno ea el q i e  deb<" reso vor y ai qu# 
corresponderá toda U  reepousabilidad de lo qae 
h»ga.

Después da varíes roctifijeoioaei y de haber 
eODtaitado el sefior Merlos algunas alueiones dal 
sefior Salmerón, sesu ipsa-iió  la aesióa hasta  lua- 
fiani jueves á  las tres da U  tarde.

No celebra huy sesión U  J u n ta  por h  tber ma­
nifestado ol señar Oiuovai que tenieado Consejo 
de ministros y otras ocupicioucs, do p o i i ía  asis­
tir.

L a  expectación h a  sida tan grande como al dU  
autvrior, entre los que siguen cuu iutaiés los d á ­
bate* de la  J a u ta  central.

«
• »

Kl sefior Sagasta dusUró anoche, después de 
teriniuada la J u n ta  central del oenso, quo al p^dir 
que se diera cuenta á Ic.s C-irtes da los icuerduB 
de U Ju n te ,  claro es que ao rcf>ri» á las C uitc t 
rx istastes, re petande sieia|ire U regia prerrogati­
va, anta la cual compete *1 Gabioruo aconsejar lo

X . .a a o a m «  X 3< tx* iu jr  B r o t h o r a .  
la n d r e s  19.— La casa B ering Brothers saldrá 

del ooniijto  an qus se  anoonlraba, gracias á la in- 
tervensióu peannaria del Banco de Inglatarra.

Los rumares en loa «íroulos bursátiles dicen quo 
i l  pasivo de la maaeionada oasa, era da oincusnta 
millones de pesetas, y  la oauaa principal de la e ts- 
pensióu de pago* reconocía aa origen á  la tramen- 
da alza Sel premio del o,ro en Buenos Air** duran ­
te  estos ú 'timos días qu* praeiaó á U  oasa á  raso - 
ger dicho metal, aafr iea ió  cada dia mayores p é r ­
didas.

El sonflíoto está resuelto favorablementa, b a -  
biéndosa afianzado más *1 eré iiio  y  respetabilidad 
da Bering Broibors.

A X e e t i a g -  d o  l a  L i g r n  n a o l o n a l *  
L t / t l r e s  1 9 . — Bl maatÍDg celebrado ayer en 

Dubliu ha sido favoaabt* i  Farnell; uno dalos di 
putsdos d e  la  Liga h a  hecho deoUraoionas, dioisn • 
do qua el partido naoioiMlista nunca abandona á sn 
jefe, y  que rezones poiíticsa aconsejen aostenérssle 
más enérgicamente qa* antea.

El partido orgaao dal partid* T h t  Fream ans 
J é » r» is / ,  afirma la nesesidad da que Fam ail con- 
^inna en la jefatura.

I ) o 9 o r d e n o s  I X l u a n a e r b u r g r o  

T itn t, 13.— A ceiseoBcnoia do u na  cusetióu 
religiosa se bsn aasoicado en dicho punto gravei 
diiturb io i vieudote ta gcndarmcrU au la  precisión 
d s  hacer uso d s  las armas para ocntauer las 
demostraciones de hostilidad por parte  del p o ­
pulacho.

De U refriega resultaron baataute número de 
Banaraos y haridos.

! r f a o v o  f e r r o o a a r x - i l .
Z /ró ^a  19.— Acaban da tarminarsa los aatadioa 

de 1» vía férrea que la compañía portuguesa esta­
blecida 00  Moztiubíqua y eoDoasonarias por el d e ­
creto da Dioiambre de 1888 ba da eatablsccr desda 
la  embocadura del río Junqua  hasta  Mutassa.

I C o i i v o i x i o  a a a f  i o  p o r t u í f ú e a i  
I L on du ts  19.— Segúu parco# #1 oonvanio defin i­

tivo q u e  a# negociara en huhoa ol gobiarno psrtu- 
gúe* para el arreglo do Us cueitionea del Africa 

1 oriental tomará su basa an «1 oonvanio primado 
. aquí ea 2() dol último Agoste por «1 señor l l ia l to  

Biboiro,
i E l  convenio I» divi-lírá en doa partes Fija-
; oiÓD de límites de fronierai pae aorá perpatua, 2.o 
; arreglo oomsroial y de navagacién, por el espacio 
' da tiempo que ** concierta.

Laieuostióa da U  libra navegao'ó* no figurará 
en ol convenir, pues an a  vea dooratad* par e' Ga 
binats da Lisboa, quedará rcsuali* an osla forma.

L» «ueieión rafarenta i  U  ooupacióo da Angola 
tampoeo aparecerá puaa lag la tarra  no apoytri* á 
Furtugal en su» pratensioacs ootlr*  «1 «atado del 
C o n g o  sobra el territorio da Funda (Muaiaianvo) 
dejando sólo á Furtugal que raivindiquc sus d i r o -  
ohos.

tormaba también no escaso número do n'fioi im ­
berbes, no podía tom irae nunca oomo una mani­
festación flcris y formal de los que merecen a! ver­
dadero nombre de eítndiantes, ae negaron ro tun ­
damente á tomar parte en aquella especio do motín 
polilioo, quo abusando de laa contemplaciones de 
i» autoridad, se entregaban á toda clase de vocita- 
raoioBas y gritos desordenados.

Fero á tal punto llegaron esta oUve do 
qae  el je fe  de la  guardia municipal, señor Rufo, 
fióse precisado á instar en f o r m a s  corteses 4 ios 
amotinido!, loa cuales, avalanzándoae i  él, l« va­
pulearon h is ta  ol punto de dislocarle oasi_ nna mu- 
ñeei, de cuyo accideate fué curado de primor* in- 
tenoión en U Facultad de Meiiotna.

Desde S aa  Carlos, so dirigieron los grnpoi algo 
aumentados en el tránsito, á  oas» del sefior ieasa, 
ministro de Fomento, cerca de la cuál había dos 
guardias municipales, que invitaron á lo» a.borota- 
dores á qua sa coa Jujuran con más orden y regu­
laridad, dejando así mismo de silbar. A  «sta i n y -  
taeión oonlestaron loa aludidos, acometiendo 4 los 
guardias y  logrando desarmarlos, daspuaa da lo
cual los golpearon á BU gusto hiriendo á  uno de
ellos en uu muslo, y arrojsndo los sabios á una al-

oantirilla. .
Deapués do estas hatoicidalai, »« dividieron loa 

alborotadores en varios grupos que vinieron 4 r e u ­
nirse en la puerta dal Sol, tomando dea-de allí 1» 
dirección á  Palacio. ,  , ,

E a  la plaza de Isabel I t  u n  reten de órdea 
públioo lea salió *1 enouentro, cortándoles el paso,
ante lo q u e  retrocedieron basta casa del St. o a -
gasta, donde repitieron lo» vivas, formáadosa do 
entre clloa una comisión qua subió á visitar 
aquel, no pudiando cooseguirlo, por no jia lU ts»  #1 
S r .  S ig a s ta  en su morada. .

E l paladin escotar, catual/ncnle quizis, a e e r»  
á p a s a r á  este llampo por la  oalle dol Arenal, y 
visto por el grupo el célebre Cer«a'>, fué insiado y 
hasta obligado á ponerse *1 frente de U 
tación que se dirigió al minUteno de Fomento, 
donde U f  uers» de ócdon públioo, que se hallaba 
en aquellas inmediaciones, les impidió *«guit es- 
caodalizindo, coa cuyo motivo se disolvieron en 
varios grupos, dirigiéndole i  Us dos da la tarda á 
distintos puntos de la población, á 1* hora en qne 
eaoribimoa estas líneas.

Ptometemoi en nnestra última hora dar cuenta 
de lo» últimos aooidoates de este »lboroto_ que nos 
ha  llenado el ánimo de pena, y que siu m n g ú i  « •  
mentarlo ofrsoemos exacto á  1* cjnsideraoion «
la opinión sensata dei pais.

Alborotos, gritos contra cl G ibierno oonvt l u i ­
do, mueras á oiniadano» qao reúnen I» oaalidad 
de ministros, 1* autoridad hollada, maltratada ... 
¿ea esto libertad? Fuas con su pan se lo ooman los 
que por esta oíase de libertad aboguen.

L a  m u je r  d e scu a rtiza d a .

E l  escán d a lo  do hoy .

Como obeJooiendo á  eonsigoa acoceta, á  laa 
nueve de 1» mañana, fueron reun’énJose en los 
alrededores de U U aiversidal. multitud de in d i­
viduo* quo, eo su mayoría, do todo tenían Lrta»» 
menos ds estudiantes, pues oreemos quo estos «»- 
taban en muy eseaao DÚ «ar» .

Formaudo un pslstóo como ds unos 203, *o di­
rigieron 0 0  frente del ministerio de Gracia y  J u i - 
tiuie, produciendo ua verdsdero tumulto y dando 
desaforado» grito» y vivas á I» libertad, á SopasU, 
y rauerai á los ooniervalore», á  V ilU vcrie , Cán*- 
T s s ,  Isssa , etc., «i*. -

D fspuée da «Btai desordenadas minitestaoioaes, 
á  U e> qu* nadis puso co'o, por d#  pronto se diri 
girron al Hospital de San Carlos con propósito de 
subvenir á  ios estu iU ntea de Madiciua, que esm- 
pcoudiondo quo aquolU mulliind ab igartida , donde

SlgttS envuelto en el misterio el e»p»ntoao ori- 
mea deseubisrto anteayer on U  oalle dol Ferro-

” l «  pesquisas heobss por el Í « *  
y por el delegado ds vigilancia del distrito de la 
inolusa, señor MilUoo, kan si-io h ia ta  ayer oom-
p l e u m o u t s  infruotoosai.

Todo» lo» datos que se han recogido no oonlu-
oen máa que á hacer conjetura» y supoaioiones sin
ningún valor positivo, T / . . .« a

Lo» médicos forenses sofiore» F n e o U S  y Losaoó
h a n  practicado la autopsia del oadaver.

Todos lo» indioisa son ds haberse produoido 1* 
m uerte por eatrangulaeión.

L a  laringe y la  faringe eilaban amoratadas, pre­
sentando el cuello alguna* tumefacciones.

Uno de loa bordes de la lengua estaba horadado, 
oomo si 1a víctima se U hubiera mordido con el 
único diente que Uní* en la mandíbula inferior.

Les «ñ»9 do 1** manos presentaban un oolor vio­
láceo, síntoma evidente de U m asrte  por sífixi*, y 
la piel dsl cuerpo s* desprendía con solo « “« U .  lo 
que indica qus la muerte se produjo hace algúa

*'*S*pÓD8se que el oadaver fué descuartizado cua­

tro  ó oinoo días después de la
E l Jusgado estovo ayer tarde en  el »t«o donde 

se descubrieron lo» pedaz-rs de la victima, que a l ­
gunos l u p o n s n  ata  una  mendiga.

E l Sr. Fonieoa hiío  van«a pregnnUB i  una 
m ujer que vive eu el solar d .nde se encon tró la  
f o g e ;  pero la  interrogada d jo  que nada 
añadió que tiene un potro de g r a n  o.fato que en
cuanto siente á alguien por U  noch» J
ladrar desaforadamente, por lo ou-.l U  choca que 
suteaaocho pasara por allí alguiau y no le s in -

''*LÚego interrogó á la  familia d ; l  guarda del 
solar y no obtuvo n in g á í  date ¡a .

E l Sr. Millano giró ayer u r d e  nua detenida 
visita á  todas la» o e r o a n U .  dol lugar del enceso 
pero sin que «us invesligaoioess dieran « “ ‘O. * 
p e i i r  d e á n  celo y  del oonooiuiionto que iieue de

aquel distrito. i • Aa
Se atribuye al jue* instrnelor la opinión da

que debUrou B*c Jos U s  parsoaas que llevaron y
« I c a r o n  tos restos humanos en U  ir .aoh cr .  de 

la  calle d*l Ferrocarril. .
Explícase esU, en ofecto. sapanicndo que una 

d s  ellas llevaba «n uu saco lo» brssoi, muelo» y  
piernas, y  ia otra el tronco oon I» «ab .zv  

Muy bien pudiera sor lambido que 
hombre y una mujer, y que aqué', ooaw *« ’• 
pudiera bajar a! fondo dcl barranco,
•1 iro ioo y la oabei». y  •«  cómplice uo 
bajar y  dej**o 1»» cxtcemidadas de le vlouma »o

^ ' c r o r ° u m b í é l  el'sefior FoiiHoca que los asost- 
Dos tuvieron intenolóa de colocar ol 
lü» ralla P*ra qu» el tren 1* dcjU '-zir», lo q 
pudiaron llevar i  o»bo tal ve* Por b .bo r  o iio  p aw i

^ E s tá  fuera de d u L  que los autores d t l  hecho »o

Ayuntamiento de Madrid



iiRn podido ese»p»r por oinguoo de los extremos 
áe la oslle dol F<jrroo»rriI, y  sí por el solar oitadu, 
por haber ea aqaóHoa vigilantes da ooasumos que 
Jos hubieran viito.

L a  chaqueta que usaba la víotima es un dato 
que aprecia en much ) el leüoc Ponseas; p u is  de­
bió pertenecer á uoa seUora y la  víatima la  oom 
pró ea el Rastro; tiene la chaqueta botonas g ra n ’ 
des p ateados y es de lanilla gris. _

Se oree ttm bíco  TÍotima debí% pedir li*
Bsoana en algú i sitio donde los ptoduotos fueran 
buenos, á juzgar por las 90 ) pesetas que t e n »  co­
sidas al cor»é y que debU a llevar ahí algún tiem 
po, puBS lu8 rainisndoi apareoian bastauie g a s ­
tados.

NOTICIAS

M ad rid .
A yer tarde deaapareoió ds 1* habitación qne 

eonp* lu  familia en la oall* del Clavel, número 6 , 
QUt niña do dos atoe y  medio, bameda Luisa.

*
•  *

E l BCBor marqués de Casa R iars b a  encargado 
desda París al director de! Ranee de Caatilla en­
tregue la  o.<ntid*d de t.OOO pesetas para atemiar 
kl socorro de las cigarreras. .

L a  citada cantidad obra en poder del gobernador 
flivil de sala provincia.

«
•  *

E l miaistro de Fomento ha dado orden al ioge- 
niero jefa de esta provincia par* que deaáa hoy ad­
m ita y dé oeupaoióo i  todos lo» obrero» que se pre ­
senten en dooianda ds trabajo.

«
« •

Muy pronto i»  publicaré sn 1» Q actia  p s r  la 
Coaaisión de refarmaa sociales, el interrogatorio 
dirigido i  les obreros sobre la aolioUada icduesión 
de hora» de trabajo.

*
»  »

Los infante» dofia Eulalia y dan Antonio ll»g»- 
r i n  i  Madrid el vierne» por la noehe, on el «ud- 
ecpiéss.

E l  tren  de Pertngal Üsgó ayer con dea horas de 
retraso, i  eon»oau«noi* de desperfecto» ocurrido» 
en la vía, coro* da la eitacióu de Yillamiel.

•

Rico un periódieo que el sefior obispo de Madrid 
le  ocupa do preseo ti t en cada parroquia una agau- 
cia funeraria para evitar el moaopolie que eietcau 
mucha» veos» eo perjuicio del pábliío 1*» agencia» 
paitioularss.

« •
Ayer oelebr«ron nn» larga entrevista el ssCot 

Alonso Martinei y  «I geoaral Martíee* 0»Bpos.

T ,tt s a l u d  p ú b l i o a .

Las invasione» de v itusla  en lo» distritos fueron 
cuatro en el de la Audiencia, onatre en el de Bue- 
caviet», tros en el dal Cungreio, nuave # □  »l dal 
Hospicio, seis 00 el dsl II jspital; seis en el de la 
Inolusa, sieto en ol de la Latina, doa eo al de P» 
lacio y nueve eo al del Congreso, qae hacen un 
to ta l de 50, iogreaaodo tan soio 1* an el Hospital.

Las defuaoiunes fuorou 22. ua* oa cada uno da 
loa distriios da la Auiieuoi», BuenaTisU y Cantro, 
tres an el del Congreeo, doa en el Hospicio, dos en 
ol Hospital, cuatro oo al da la loolus», uno on ol 
da la  L atina, uno on el de Palacio y seis as el d t  
la  UniverBÍJad.

*

L a  difteria ooaeionó ayer lieU  invasioBM y Í o i  
defsDcionei.

oureales los ouponei del vencimiento de 1.» do 
Kucr.) piózimo venidero, y  de los anteriores de la 
Deuda perpetua al 4  por 100 ex erior, y  do lo» 
billetes bipoteoaiios de 1» lela de Cuba, emisión ds 
lé S 6 ,  abi como estos mismos billetes amortizados, 
ouu i* boDÍüjaoIÓQ ds uno y ciaouonta y cinco oén- 
Vimos por oieuto.

Taoib én ha acordado oí Consejo qne as d a s - 
cuenten desde el dia 2 do Diciembre inmediato los 
oupuues del aiisuiovencimieulo próximo de la D eu ­
do perpetua interior, tos de ¡a amortizable al 4  por 
IbU y titules de ésta amorlizados, y los de Us obli- 
gtciunos del Tesoro, i  razón de ouatro por ciento 
anual. El mínimum de peicepoión por dsaeuecto 
seré ol importe corrospondieoto 4 catorce días, y 
en ningún oaao bajará de quiuott eéntimos de po - 
seta pur oada faotuta. L

Lus iuterssados que tengan sn depósito ó sn ga- 
ranlia  de operaciunes en el Banco y en ias S iicu r-  
saUs títizloi de U Dsuda extctiur ó  Billetes Hipo - 
tacarlos dal Teaoro da la isla de Cuba, podrán per­
cibir desde el indicado día  22 del corriente el ioi- 
potlc  de los ouponea ó Billetes amortizadui con la 
bonificacióo exprossda, siu (otro requisito que la 
pTe»enl»oi6n del corteB;iondieBte resguardo d« d e ­
pósito 6 pólita de préstamo ó de oiédito aon g a ­
rantía.

F ara  descontar los valoris á que sa refiere el 
ipguudo párrafo que estén deposiudos ó  dados en 
g irau tía  de opiraoionea, bastará también la  prescQ- 
laqióa dcl resguardo ó póliza resptotivi’s.

Madrid 17 de Novieoibre da 1890.— El viessa 
eretario, G á h r i 'l  ¿fírandt*.

, a ;  novillos de tres afios a l.lOO; afiojos y  «Ooja» 
de 700 * 81)0; cerdos a  51 reales arroba.

ViHada (lUlonoia) 17 de Noviembre.— Tiempo 

malo y bastaste  frío.
Sostenidos los precia».
Pocos vendelores.
Cortas existencias. __. ,
Ko partidas b iy  ofcrtaB, de 2000 fanega» de 

trigo á 38 '75 reales, y  no pagan 1 ''»  ^ *»■ 
habiéndose efelluado la venta de 4 ‘jO fanegas a
38 reales lohre vagón. .

B l d é ú i l  de loa sigmontes artículos es oomo

*'*Trigo a  16,4.'5 pesetas hootólitro; oootano a 
liT,61 id. id.; cebada a  1 3 ,5 l- id  «d.; «vana .  8,10 
id e a ü d . ;  garbanzos a  46 ,85 id. |d ; haba» a 37,80
idem id.; vino a  0,16
1,00 id. id ; oarno de vac* a  1,00 id. kilo, 
eordero a 1.00 id. id.; idem da carnero a 1.00 ídem 
idem; tocino a  2,00 id. id.; paja de trigo * 0,05 
ídem id ; idea» de cebad* a 0 ,04 id. l i

Bi meroado ed general se h a  viato regularmente

animado. . •
Se han retirado Us nubes y  U lluvia ea preeis».

Dirigiéronse luego 4 U  P u e r ta  dol Sol y  d® 
aquí, excitado» por un jefe  de c id tn  público, se 
marcharon á eus respectivas oasiS pie» d o ta r le s  
i  los papás ó 4 la  patrón» Us h > nb-ad*a do hoy.

O o t i s o j o  o o n  w .  M .

Se h a  celebrado hoy b i jo  U  Presidsocía de Su 
Majestad el anunciado Consej) de ajicistroB. _ 

Después del discurso acoatumbradu del r t e i i  
dome dol gobierno, ocupóse ésto eo aiguuos aban­
tos pendientes on el orden administrativo y f i j* n -  

oiero.
Mafiana datamos máa detalles,

J u u l a .  i n u a i o i p a l  d o l  C O i i « o  

Se ha reunido h iy  bajo i* ptesidenoia dsl aloal- 
de  reaolvUndo algunas dificultadas pandiente».

1 * 0  d e  l o M  a . i c r o o l o s .

P or falta de número no ha podido osUbrar sesióa 

la  corporación municipal.
1  , » 5 0  p e s e t a s .

Con este haber anual fe sacan á oposioióo en el 
Consejo de Estado oiuc) plaza» de esaribieote.

E , 29 de este mes termina al pUzc pata p resea-
tara olUitudcB.

B anco  d e  E sp a ñ a .

E l Consejo da gobisrno ha acordado que deede 
el sábado 22 del corriente y hasta nuevo aviso, 
que  se fijará en su oaso ea U i respectivas oficinas, 
se admitan ea negocUeióa por #1 Bitioo y sus su-

B O L E T I N C O M ERCIAL
0¡m td» .— E \ g raso  qua ayer saprasentó en eats 

me>e»<o se cotizó á los precios siguientes:
Trigo de S< a  S7 reales L n ag a  U s 94 libras; 

etbada de 26 a 27; centeno d* 29 a :•), y este y  U 
especie anterior con tandenci» al » '■» , sin duda de­
bido á  U  rMÍstSDoia ds la lluvia que ha deaspare 
eide por eompleto los indicios de llovar por ahora, 
y  si sembrasen por lo meaos cebada sería para ¡O» 
grajos, U i  cuales abundan en este país y  estando 
la  tisrr* isoa hacen mucho dafio; algarrobal a  26; 
garbaesoi da ICO a 16'>; Us patatas da 3 a  4 rea­
las arroba; U  cama, tocino y manteca sigu»o ooo 
los mismas precios de U semana anterior.

Bo el almacén de don Manuel L ó p s i san lo» 
praeioi lo» qne anoto á  coatinuación:

Aceites aadaluce» a i 4  r»alei arroba; Jab»nas, 
el bUueo primera a  40 y al pia ta  eocarnad* a  41; 
patióleo lafinado U  caja con do» Utas 80; tociuo 
superior del país á 54; sguardieutes, ani» de 18‘ a 
32 reales cántara de 25 a  48, monovar (imperial) 
a  90, espiritu de vino a  100; de vinos no doy pr* - 
siut porque ya no les hay aDrjos; arroces, latieado 
ex tra  núm . 8 a 34 realas arroba 3{p22 y 2[p a2Ú.

•
•  *

Sabagün  (León) 17 de Noviembre de 1890.
L a  situación de este merokdo sn el día de la  

facha, es U  siguiente:
T rigo a 39 rs .  fanega; centeno a 30 id. id.; ce 

bada •  27 id. ü  ; algarrobas a  28 id. id.; aveua a 
18 id id ; garbanzosde lOú a 14() id id ; titos ó 
guiasntes a  40 id. id ; harina de primera a 16 reales 
arroba; id. da segunda a  15 id id ; vino blanco de 
11 a  1 2  rs. oíd tara; id. tinto a 14 id. id.; vinagre 
de 13 a 20 id. id.; carne de vaca a 60 cénts. da 
peseta libra; id. de oveja a  60 id. id.

«

M edina  (ValUdelid) 17 de Noviembre de 1 8 9 0 .  
L a  siiescióu da eate mercado ea el día de U 

fecha, es U  siguiente:
Trigo de 37-60 a  37*75 reales U s 92 libras; 

senteno a  29 reales fanega; cebada a  32; avena * 
18* garbanzos superiores a 160; id  regulares a 
130* id. raediunOB a  90; harina de primera a 14 50 
reales arrobe; id. de segunda a 13 '50 ; id. de te r 
cera a 12; salvado de primera a 24 reales fanega; 
id de argunda a 16; id. de tercera a I I ;  id. oisca 
rilU a 8; echadoras a 12; patatas a 4 reales arre - 
Im; bueyee de labor de 1.200 a 1.500 realas oabe-

O sorM  (Paleneia) 18 de N o v iem b re .-S ig ue  U 
siembra, paral zada por falta de agua y disgusto 
general de estos labradores.

•Tiempo de vientos dol Noroeste coa he ladas

^YoVpreoioa en calma, pues apenas hay pedidos. 
R cíuU rea entradas pa ta  sacar p»i» P»g»r la

oonlrifauoión. .  ,  .
Muohas cxiatenaUs entre los fabricantes y »»•

^ “B n í r t i J a s  hay ofertas da l.OOO ^
trigo á 33 reales Us 92 libras, y sólo pagan 4 37 5'*, 
efectuándote la  venta de 944 fanegas, i  S M S  

reales.
Laa salidas han sido; ,  - j - i —
T riga á  3 7  « . f a n e g a ;  oontane ‘ 26 id. ídem, 

cebada á  25 1(2 id. id. gatbiuzo* de 80 á  12U 
id. id; harina de primer» á  14 rs. arroba; ídem de, 
i-eguada á 13 id. i-L; idem ds teroera 4 12 id. ídem, 
harinilia á 11 id. i d ;  cabezuela á  23 rs. fanega 
salvadillo 4 9 i [ 2  id. id ; aceite 4 d? rs arroba, 
jam ón asturiano 4 lt)0  id. id ;  ídem ga cg _ 
80  id. id.; vino nuevo 4 13 rs. eáutaro; ídem saejo 
á 1 2 l i 3  id .id .;  vinagre 4 10 id. id.; aguardiente 
anisado 4 30 id id., idvm oomúa 4 26 l i .  id-

B O ^ S A

Cotización oficial d e l d ía  18.

lllimas nolicias.
A  l a  á r i p u l a o l d n  d e l  « S e r p ^ n t  . «

Cor.uhiá/t 18 (6 t.)

E l  ayudante de marina al ministro:
».vle dio» el comandante Mae que volvió i e n -  

t r i r  ayer lunes en Camarifias »1 «Lapring, trayen­
do al eomandante y varios oBeiaUs del traaporte 
«Tiñe» que colocaron un» crk» en el oemanteno 
ptoviaional. sacando fotografias, lugar. • '“ ' « " ‘’J  
cementerio, volvieron á salir para U Corufi», espé­
rase regrese mefiana al «Lapiing».

Continúo an UorouSión esperando órdanes.»

M o v i i n l e z i f i ®  t o u q u © »
H a salido do Cádiz el otfioneto cSaUmandra.»

Kn Port-Said entró #T aaOouero sRain» O r ts -

Deuda al 4 por 160 i n t . . 
Idem, filem, pequefios.. 
Idem, Idem, fin corriene. 
Idem, ídem ,fía  próximo.
I lem al 4 por 100 exterior 
Idem, ídem, pequefios.. 
Idem, idem, «mortizable. 
Idem ,idem , pequeños...  
Billetes de Cuba, 188».. 
Oblig. m anic ipale» .. . . .  
Idem  Banco Hipotecario. 
Cédulas bipot. al 4 l i 2 . . 
Idem, Idem, al i  por lOO. 
Accionea Banco Kspafia. 
Idem, Id , no publicada». 
Compafiiada Tabacos...

• a l l B I O S .

Londres. 90 d l u  v is ta . .
Paría, 8 día* viat*...........
Berlín, 3 días v in a ..........

76 10
75 70
76 10 
78 80 
78 00
77 60 
88 00 
88 60

101 45 
00 00 
00 Oo 
00 00 
0 0  o

402 01 
00 00 
93 50

36 46
3 OU

•O UO

*9
I f

SO Folletín a
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tina.»

E S P E G T ^ U L O S

P U N C IO N E S  P A R A  H ' j T  

B S P A Ñ 0 L . - 8  1 ( 2 - 2 6  da a b o n o . -  T urna  
2 a - p a r . - L a  estrella ro ja  {estreno), — Mi misma

oar».

» «
T sm bién llegó á Tenerife el eruoero «Isabel I I*  

y el cañonero « Pelíoano.»

Los torpederos «Barooló* y «Retamos»,i salie­
ron de Cartagena oon rumbo 4 UádiB.

B l vapor «Gaditano»‘saUó del varadero de B a t-

oslona. , ___
K l  « I b o r o t o  o * o o l a . r .

Después de lo que decimos en otre lngar_ loe 
jóvenes escolares más 6 menea autáotioe» que han 
recorrido Us calles de Madrid sa t.aroaron al G o ­
bierne civil da U  proviooU y esoandalisaron de le 

lindo en aquel sitio.

C 0 M E D I A . - 8  1(2.- T .  1 * ~ l ' V  
m n je r l - tB o n i i» »  están U  leyedl ó U v iu i»  d d  
ioteifíOio.— ¿Me conoces?

P R 1 N C E S A . - 8  H2-—  T .  3.0— E l guardi4a
de U cas* — B*iU. ,

Z A R Z U E L A . - 8  l i2 .— El oro y el moro.— L r t

memorias del Diablo. t .  .  t  í .  j . i  . t
L A R A  — 8 l i 2. — S. oi mp- — , •** 

ma mí»!— Funcienarioi (estreno). - U s  inquilinas.

 La xeote do pluma. ,
A PO L O . —8 1[2.— El chalecobUnoo.— Magdii- 

U n a - U á d i» . - ( S e g n n d o  aoto). _
P 1 S L A V A . - 8  l i 2 —U n* y repique — La* 

manzanas del veeino (estreno ) - L » s  doos y  media

CIR JO D E  P A R I S H . - 8  l i 2 . -V a r i« d o s  ejer­

cicios ecuestres, gimnásticos y ^
episodio titulado «Glorus da Eepafi*». »n el quu 
toman parto m is  de 150 pareonas.

E ntrad» general, 50 céutiaios.

ro a

E M I L I O  G A B O R I A U

,versión sastalUna d t

m  joioüiai m \í bíihasíba

«ompifiere, pero oomo no respondía m is  que por
monosílabos, hizo cuestión de am-ir propio su s i ­
lencio, irritándole cada voz máa el imperio que 
aquel hombre cj -reía sobre él.

Las cireuDstana'as físicas aumentaban sún lu  
desagrado; iba mojado b a t ía  les huesos, transido 
de f i i i ,  y el entumeciuiianto ae sxtendia h a s ta  su 
penssmiento, qne parecía negarae á te lo  trabajo.

Ks que las fuerzas fiiicaa tioneu su i limites, y 
después de n i  esfuerzo podsroio, vieuc 1* reacción. 
Reoustado en un rincón dai carruaje, can loa pica

( I )  E sta  novela forni» los velámenes 186 y 
136 do la Biblioteca dei ü esm o i editorial y  se 
veade á  5 pe,etas ee 1* AdeiBiszraeióa, A rto  de 
San ta  Maiia, 4  bajo. Madrid.

apoyado» en 1» bsnquet» de delante, Mr. V erdure t 
pareefa dormir, y, e i i  embargo, nansa  había estado 
más despierln.

Bt» que volví* vivsmente contrariado de eqnella 
ixpedieión, quo él había creído qne aolirarís  loa 
hechos, y no había servido m is  quo para uua nue­
va snmptioaeióD.

¡Todos lo* hilos que bsbí* creído coger e» rom • 
pian eo eu manol

Cierto qua Ice hecho» seguían siendo les mismos, 
pere i t i  oiceunstaBoiai eembiaban.

No podía descubrir q’ié móvil, qoé eomplieidsd 
■ o r a l  ó in*terúl, qué infl ienoít» podían im pu ls ir  
á obrar en el miemo sentido á los cn»tro autores 
del drem», M,-. Fauvel, Migdalen», R aúl 7  ü la -  
Dieran.

B líOab* en su imsgmtoión, tan rioi en lu t i le n s ,  
un* combinaeión que pudiera arroj»t luz en medio 
do aquella» tiniab'as; pero ea vano.

Laa doce de la nooh) eran cuando el carra>ja «e 
dateaía á la puerta del hule! del Arcángel, y sólo 
entonces M r. Verduret, arrancado á sus m e J iu -  
ciones, sa loordó da qua no había oomide.

For dich», M»d. Alejandra esperaba, y  en un 
momaoto improvisó un» cen»; a» advertía que era, 
más qne atenciones, respeto lo q'ia tonía para in  
huésped.

Mieotr*! ceo*bsn, Próspero se h ia ía  e s t is  re­
flexiones, y  advirtió que 1» duefia del hotel mirib* 
á so ojmpafiero oon u sa  espacie de veneración.

C usodo acabaron do cao»'', M r. V e id u re tse  

levantó.
— No me veréis mafitua por la mafiana—dij> á 

Próspero;—p ire  por I» noohe i  estas hora» vendré 
por aquí. Acaso lo qne no h e  encontrado Cat»

gnuhe lo encuentre en .1 b . i l s  de tra jes adonde

^ Próspero no volvía en sí de asombro.
iCómol ió q u s l  hombre pensaba presentarse en 

la fiesta qua d»b»n los do» banqueros más opulen-

1..W-
de ua alquiiader de traje»

— ¿ E s tá i s  iiivítade?—le preguntó.
Im pereeptib’.e sonriia e u lm b t ió  lo» labios d» 

Mr Verduret. que coiteetó:
— Todavía 1.0 -, pero lo estaré. _
: 0 h  eontradiee ón de la  inteligenoin humana!
Laa máí dolorosaa preecnpaoiones dominaban 

la imagiatoiÓD de P ró ip .ro , y ain embargo, m i ­
rando con anvidiaá eu amigo, se dijo:

— i.4h! iDichoeo éil iM»ft»oa verá 4 ^»edn '«  
na, más herinoia que auae* coa »n lc»J» a»* 
tiempo de Catalina de Mélieis!

A  la mitad de la  ealle de San L í s a r o s e  e le ­
van loa dos palacio» gemnlo» de loa hermane» 
Jaudinier , ricos banqueros q n t,  au» dí»po)»de» 
de! nreeiigio de su» millones, serUo siempre 
hombre» dn tieguiioa y apreeiables. Ho i»  puede 
dsoir otro tanto de todni los neo».

Lee do» paUeios, que onando se terminaron
haea alguno» »Boi arranearoe mucha» cxiU m »- 

oieae. de admiración, son
pero dUpueitc» de m olo q;ie do loe doa puod»
h acerse  uno »n caso de neaesidad.

Cuando loa hombre» Jau f in ie r  d in  una H a  
t», se  quitan los Ubiques p n r i i l i ls j  qna los se

naran y entonces le» de» palscio» »« conviertea 
en Üm  y sn» salón** son lo .  má» hermosos de

^ ‘ MagnificencU da príncipe, admiribls e tn fo r t ,  
boapitalidad llana da atenciones, todo «ostribuye 
á hacar de sus fissta» Ua máa «slebradae io  1» ca

^'^'a'iI puei, el libado  1» salle d e  San L izaro es­
t a b a  e a t . r .m .n l .  o b s t ru l i .  de carruajes, q u y e -
BÍan haciendo eola deid» u a  grandísimo trecho.

A  las die i »e bailaba y* » □  lo# saloue».
Era «n baile da trajes, y todos los MBOurrentoa 

los esUBtaban coo grao riquezt, aun más qus  da 
gusto, sin faltar algunos graciosos y originales.

Knire éstos llimab* 1* ateooiÓQ un payaso, paro 
un payaso admirable, eon tisonomí. propia, miraOfc 
iasoleate, labio inferior eaído. póaiule. prouunci*. 
dos y encendidos, y una barba tan roj'i que pare­
cí» de Un* cardada.

E l tra ja  «re tan exacto como lo  preacnta U tra ­
dición, «m binado  c o d  viatoroe colore» y e.pojua-
loi lombrero eobrado y golilU exjgoca la,

T o n i ie n  U  mano izquierda u n  pequefii e sU n -
darlG y e n ó l  ooho ó  diez cuadros groiar*:tt-nt* 

figurados, como lo» que
ambulante»; en 1,  mano doreoha levaba u a  ju n -
qnito, co ao l cual ib» eefiaUaio los su o io »  ta l
■em o lo» narraba

T o le  el mando rodeaba a! payaso, a g 'u rU n iO  
de é! a 'g ú i  episodio gracioso; poro parecía pjoo 
bromista y g ia rdsb»  siUnmo fiJaoJjSJ obaf.nai*- 
mente eu U  p n : r t i  do a n t ta la .  _

A Ua d i n  y m e lU  dsj i su  8i!io-
Ba aquel icataote Mr. y M i l .  Pouvol »3*bibllC 

do eu tta r  con au sobria» Maglulona.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
G ran B azar de ropas hechas y géneros para  con 

feccionar á la m edida.

PUECIO  FIJO

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

CFRÉZCÁSE LA MANO A U  íCRTlNA. 
U  PEIBERA SIEETB DE 5C0,CC0 KAECCSIKPIEIAIES, 

2 m illc u e s  ECO.CCO re a le s  e n  e ro
te  el » 4 * in io  pi#i»io en r» (o  n  ás íeH» r n  1* lotfTl* de dinero, 
•1  r t l a d a  j c r  e l G tb i í ru o  de la  ciudad Jibre de H tJnoLrgo j  ga -  

'T a r - i j i id a  p< r  tcdce le s  biciífe yáb iíccs  de eete i e ta a o .  t e t a
l e e r l a  r < r e t a  de  * ( ( 0 . « c e b i l t c « a ,  de  J i s q i . »  co if<  r m e  a l j  l o s -  
pi c to  c fi. í b Í, h a n  d e  t a l i r  g f g u r e »  e n t e  j í e m i e í o e  f i O , * 0 0  d e n i i o  
d e  I  t c o a  n n  t e a  e n  e ie to  cl&aía. E l  m a y o r  p i e m i o  i n c a i o  d e  f o r t tm a ,  
e s  e i e n t u a l r a e n t e  í  m l l l o o e »  BiMí.COO r e a l e s ;  j  e s p c o ia i r c e n t e  
lo B T ie m io a  >-it.tiienta8 s e r á n  d sc íd id c s :
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y  adem ás < S , I I »  piemio» de rea les  *>5®®» 
e S S ,  5 <!0 , etc-, etc., p e r  e l im io i la  to ta l  de 4fl millonos 4 » o ,0 * 5
rcale*, han  de paparte  segou  m in ie  en f í e t e  ezliacciones á  los por­
tadores  de loa b ille tes originales. L a  la f a  abajo firmada, q u e  e«»«l 
e n r a r p a a a  d l r e c tn n a e iv te  p®r c l  l i o b l e r n »  «le í n  y * n »  d e  l e s  
b i l l e t e »  «rlu lB ftIe» , lo senv la  i  todos las partea de Espuna, an ti-  
cii Índole  «1 im porte  en l e ü a  u b r e i o a d r i d d  B troelona ú oiras^po- 
blaciones de E f j  afia, 6 cu n i l l e t e .  d e l  B u r e o  d e  h s p n S a  ó en 
C l r e n i ú l n e ;  pequ ifos in .porfes  rt balsnees se adm iten  eu sollos 
de correo. Confcrme al piospeeto oficial—el que se rá  r n r i a d o p ^ -  
tn ito  an lépaua  custollana i, cada ppcaigedur,—ei piccao do ios b i-
Itctes p a r a l a  p i im e 'a  d a s e s e f i j o p c r e lG o b ie in o e n  _
3 0  r s .  p o r  tm  b i l le te  c r i g i t a l  e n te ro .— 1 5  r s .  p e r  m edio  biUele  o r ig m a l .  

q ode- los pf dide s, bat-ta en los plintos m ás Iqjanos, y  de las oo-
lo p i a - d e  E s i a ü e ,  e e i á n i i  m e d i a t a n . e n i e  c u m p l i d o s .

A l llegar á  és ta  laa pueetaA leopeotivas, los b lile  es oritinaaes 
a dos r .a ia  la  extracción del s i im e r  sorteo serán iiiuiediaian en- 
len .itidos, y  acaba, a  la  exti acción, las hatas de ] remioa oficia­

les -e rán  en i iad as  desdo luego á  lostenedorer de los b illetes, acom- 
1 añadas  l o r  los b il le tes  pai a  e l próximo sorteo, de m anera  que los 
iL t. lOíados re c ib i i ín  con i i o n t i t i  d lo» b il le te ,  y  lu l a s  p a ia  todos
loa ► ie te  sorteos. Todos los premios se pagarán  pun tn a lm en tey  los
i i ie r i io sn  av* ros se podrán  c o b ra re n  el puebio n.remo dol agí acia- 
do Kl f t e b le rn e  B“ r» o « U «  el imn® iiim edia t®  d e  l e s  p re m ie » ,  
l o s  sorteos s e f í to tn a rá u  públieam cnte bajo l a  inspección d e l Go­
b ie rno  V en pre iencia  de d i; u tsdos y  no 'arios . l a  c a s a  a b a | a  Hr- 
m e d a é l e m p r e  le l l*  d e s d e  mil» d e  S »  o í a » ,  e . t i  encargad» por 
e< Eftodo  con l a  v en ta  de ló f b ille tes oiiginale», y tn v o e n U s lo to -  
lia s  ú lt im as  el p lacer de j  agai^ á los interesados en España vano*
de los piemios m ayóles; «3 decir!
e l m < m i o n a j o r  de rea les  1 .6 « , 0 0 0 ..q»« fué pagado p o c o tu m p o  
hafe; é inmediataB en te  después por,».! en E spaña, el p r .m io  de 
B s. l.M S.tO O  fcgún consta d é la s  prueba!, oficiales, y  ademas los

T ‘¿6() OCOB».—©IG.OOOBs —muchos de 600,000 rea-
íe s^ á U O  000 Es.-ilÜO.OOO Ks.-ár.O.OOO E»., e t c ,  y  b as ta  este re- 
su liado  p a ra  d a r  i  m i c a ía  p rincipal, com oá  la  m is  a fonunaca , la  
ti ie io ie i cia a l com prar bille tes originales. L a  lo to iiade  H amburgo 
olrece con o y a  S6»abe, las m u y e re »  s u e n e »  de ob tener premios, 
porque ésnos son muy numerosos y  considerables, m ien tras  que lae
nuesias  s o n  i n f i g n i f i c a n t e » .  . .

Todos los que deteen partic ipar en el p n m c r  eorteo, se serv irán  
m a n d ar  sus ted idos y  remesas pionlo, en todo caso an tes  del 

3 0  d e  N o > i e i i i l o r e  1  8 t » 0 .
Pe ..crvirá env ia r  lo» pedidos p iion toy  d irectam ente 4  la  casa 

. x p c n d r d o . a v r l u c i p a U e   ̂ c a r t a . J l e j a n  á  Hambu^^^^

A. PA STO R
D E N T I S T A  D E  S . M.

S, C A U B E R A  DE SAN J E B O N I l t O ,  3 ,  P R I N C I P A L .

E f l e t e i e d i U d o P r c f e s c r l m l s d ó f U B d e B  G s lm e te B  de !a C m e r *  de 
«finí. 8 ,  p iÍD cipa!,  d e  la  múrna calle ,  d o n d e  v iv e  y  e igue  p ra c t i e a n d o  toda ela  P

e Í  8 r. P»8»or manifiesta i  eu i cliente?, y al público, qne no tiene nada qne 1“ *
habita su anilgua casa, y q u e  dice b a  f.liecido e l  Sr. Pastor por lucrarse te n  bu

Kl Sr. Pastor practica toda clase de operaciones do la boca, y  eon esp tnalidad d en tad u ru  
postilas de su exclusiva invenoióo, y  que garanliia.

A. PA STO R
D E N T I S T A  D E  S . M

3 ,  C A R R E R A  DE S A N J E R O N I M O ,  3 .  P R I N C I P A L .

DAMMAKS de Banco
I 8 0 b o ia s  desde loa puntos más\ 
anos de España.

, Teda* la$ « emraat <7< valores d t-  
 ̂ pi*r« A4.

SALUD PARA TODOS

.¿CAMPANAS- 
. ■ ú m i h m i m k t .  ■

^antada j en sus palo- 
¿roiílas d A ic rro  propws 
“para esiaciüiiBsdf Fcrr» 
.«arni, fabncaa talleres, 
fibras, cmejios. etc é 5 i’ 
íD .  2 5  Í 3 0 pesetas ca­
da'campano nionUáa.

LAS PÍLDORAS
purifican la sangre, corrigen tcdos loa dfsérdene» del estómago y  de lo s  j»tc»(ÍBCs. 
r i u r f c s n  U f s ’vd de Its  e f r f l i i v t H K S  de liffd if ,  y k t  de nn vsler i ic je ibU  p í i s l t d s a l »
enfermedades peeiliares al lexo femeniío en todsB las edades.

P a ta  ios niños, aeí ccmo icm lién  para Us peiEonss aT sc t id ta  de td s d ,  sn eficacia ea in- 

eonte&tabU.

EL UNGÜENTO
E s nn remedio ir fa l i l le  psra los malea de pierna?, del seno, h e i id i i  se l ig nas , llsgaa y úl-

aerts. Ks famoso oootra la gota y el renm atisno.
P a ra  loa males de garganla. bronquiiie, resfriado, toief.
X  para tedas les eafermedadea dal pecho, no ae rcconooe otro igual.
Hiochatón de glándulas y tedas lea enfermedades cutáaeai »o lien# semejante, y  por los 

miembroa oontraídoa y ju n tu r s i  recias, obra «ons»por enointo. v ■ '  y
K st.s  medioinss so r to rs to o  so/am cntt en el R stsbledm icnte del P r e f e ^ r  H O L L O  W A Y . P e l O i e n a  ( 1 6
N K W  O X F O R D  S T F O R D , antes 533, O X F O R D , S T R E E T , L O N D R E S, y  se venden J  _

i  1 l l 2d, 2 «, 9d , 4 i .  Cd., l i s . ,  22s. el Tote 6 1» C s j i ,  y se halla» en todas las fannaciae d»l C í í í i ^ ^ C O j  3 1 .6 —

Se ruega á los compradoroB examinen Iss rótulo» do Caja y Pote , si no i  la  dicoión 8 s S ( 5 ? b  (J .6  P o r C —

C sfo i t .  SiTOBt. Londón, sen faliifieasionea. C Í € S f  2 L

drid»

' S M I C I O S  D I  LA CÜMFÁÑlÁ TRÁSÁTLÁNUCÁ
M BARCELONA

U U B A P R I A S  / F T I l I J t S .  N L W -T G P K  T  T l E A C K r z . - C o a b á a c W »  á  puerto 
f t r t r r r — del A tiintíeo y  puerto# K. y  S. del Pacífieo.

T » e  ealidM »e«BnaIe», e l 10 y  ?0 de Cádis y e l iO d e  F « ‘“ der. .  r- v
L IN E A  D EüO LO N .-rom bir.scW B  pera  el Pacifico ,»  6-. y  S. d e P n n a m á y  «ervido i  Coba 

AUiteo, ee» tn a b o id o  e n  p ue rto  Rico. „  , ^
U n  v ía k  oenstiaL  «alitiulo de Yigo el 16. para Puerto BJco, Costo F irm e y  Colón.
U N K Á  D E F II .IP 1 N A S .-F x te n e i6 n  i  Ilo-Ho y Cebú, y cembinaciones al G oüo Fénico  

ÍSnrteorleB to i< l#A W c*,rB dS»,C hina,C ocbm chtoayJ«p6a. - .  , o
TYeoe Ttoiea «m a les ,  ealier.do de Barcelona cada cuatro viom es A pa rn r  del Ifi de 

i to s ro  do 1S‘ 0 y de Manila cada cnatio  martes á  partir del 7 de E aero  de 1890.
LIK EA  L71 B PFN'OS A I R E S . - H b  vieje cads k m  pr.ra Mentevide» y B ien es  i t r í i ,

MllBBi'io de Cádi» á partir  del 1.* de E nero  de 1899. «  ts u
U N Í A  DB FEK ñ ANLO  TOO.— Lon escalas en  laa P a ln a a .K íe  de Oro, D a k u y  Hon

D »  viaje cada trea mesea, saliendo de Cádis. _  , .  , j  i r  . r
SKBV ICIO DB AFBTCA. L inea  de ila rruecos.—T7n viaje m enssa l oe Parcelona á  Mo-

ab d o r  e o aeeca laa en  V á l a g a ,  Ceuta, Cádis, Tánger, Larach», R abat, caaablanca y  Alasagác, 
¿ a  T á i B W . - T i e s  salidas á  la seaisna: d e  C ádii p s ra  T ánger loe domingos 

17  Ttornee; y  de Tánger par» C idi* loa iune», jueves y sábades.

S atos vanoi'M adm iten carga con la» («ndicíone» m is  favorables, y  pasajeros á  qnienea la 
Coinpaftía da niojamierto i r n y  eémcdo v tra to  muy eemorsd# como h a  acreditado en  eu di- 
M w lo  Bervido R ebrjas  i  familia». Precies conveacionales pe r  camarotes de Inje. E ebfjae  por 
M U d e e d e  Ida y m e lto .  H ay  pasajes p a ra  Manila á  precie» especiales p a ra  emigrante» de 
• toM  arteeaaa 6 jornalera  con facultad de regresar gratis dentr* de u n  alio, ai no eacnen- 

Í M  trabajo.
L a  fiaspresa puade asegurar las mercancias en sns baques.
Jk.'V íSr.O  l M i ' 0 1 * X A I S T J d 3 . — t - S i < r o i i > j m & í m p í * « 3 v * « n «  &

A m r c c i  o o s o e f c l a n t c » ,  a u r l o i a l t o r o *  é  i n d i i s t r i a l e * *  q u e  r < i o l b l  
m  y  e a « « t » l n m . r S l  A  l o s  d e s l S n o a  r j n ©  l o *  m im iM o s i  d t n e l g r n e »  loa* 
a a » e » t * - M  y  m o tm ia  d ©  p x  e c í o w  » jt i©  c o »  e > » l«  « b j e t ©  « o  1© © n t r © -

Compsfila admito oarga y  expide pasajes para  tedos les puerteo dol m undo aervidos 
M r  lineas reo^laroB, . . .  . . .

F s . - a m a i  informes.— E *  rarco lona: I «  CíO 'pflák Tessifíseficfl y  los sefioree Bipol y 
■“ -n p a f i íe ,  P la ia  de Palacio -  Cádiz, la  Delegación da la  CooipaUfe TroM flanfica.-M adrid  

Id a  de la (■«npsfiía TraM ítóníiM , Puerta  del Bol. 10.—Bantander: Beíorea Angel B. 
1 y  Compañía.—Coroña: D. F.. d a  Gnaida.— Vigo: D. Antonio Lópo* de Noira.—Carta 
: befiotae Bosch, H o rb a ñ o s —Vaienoia: Ere». Dart y  Compañía.—Málaga: D .Laia  Duarte

mwuonmiotie olio:
E s t t  « a u b l s o i m i e n t f i ,  q u e  t a s t f i i  a ñ e s  c u e n t a  d e  e x i s t e u c i a  j  q u e  

« f  l a  p r i3 S 3 e r*  e a « a  e n  O e x e c i o n n r i s s  y  o b j e t o s  p í a d o s e s ,  o í r e c *  a l  p ú -
i j i í w C ’' *  '  4 t<*iT^ra V  t T T U Y ^  ^ . 1

AGENDA DE BUFETE,
o LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a r a  e l a&o d e  1890,

con noticias. G uía de M adrid y el Calendario completo.—  
C O N T IE N E : reducción de las monedas franoesas i  las espa­
ñolas y  viceversa.—Reducción de reales á  pesetas y  cónti- 
mofl de peseta.— Sistema dicimsl: C uadre de pesa» y  medí 
da?; BU m ú lu B  relación, su correepondenoia, y  la etimología 
y  f o rm a c ió n  de e u s  desomiDacionca y sua tablas de reduo
oión. Modo de resolver e l nuevo eanibio entre  jEíjjaSíí y
Francia, y  eni're E e p a R a é  In g la te rra ,  con ejemplos práo 
licoB.— Modelo de rec ibos.-M odelo  de L eira  6 l’sgaré.—  
Reducción de reales á  maravedís.— Equivaleueia de Us mo­
nedas portuguesas ¿  ias españolse.— Reducción do moneda» 
extranjeras á U  par legal en pesetas y céntimos.— Inaioador 
de loa ferro-carriiea.— Calendario completo par* toda E.-'pa- 
0 ». E l  diario en blsnco. Tarifas de correo?, Paquetea pos­
tales y  telégrafi'8 — T ii ifa s  de Arbitrios y  de Conaumoa.—  
Tarifas de carruaje?.— Tarifas de las Cédulta personales.— 
Gula de Madrid — Familia Rc&l.— Eetablecimientoa públiooa 
-E d if ic io s  púbiieoa.— EBcnelas.— IoBtitutoa.— Agentes da 
cambio. —AgcnteB de ncfocios.— Arquitectos.— Banqueroe. 
— Corredores — Maestros de obras.— Notario».— Procurado­
res.— Tribunales.— T eatros.— Tramvías, y  callea de Madrid.

Ea el libro máa útil de todos los publicados haata cl día, 
y demasiado oonocido para encareoer su uecesidad absoluta 
para lodos. Nos limitarcmoa, por lo tanto, á  decir que ae han  ̂ 
hecho oeho ediciones, oou papel secante ó  sin él: aua precios 
son de 1 peseta haata 5,00, hallándose al alcance de todas Us 
fortunas y  necesidades.

S e  halla de venta en la  Librería Editorial de don Carlos 
Bailly Baillicre, plaza da Sauta Ana, núffl, 10, Madrid, y  en 
odas las librerías del Beiuo,

^ FÁBRICA BE PINTURAS '
IvepftFAdas a l élfio 

DISP UES TA S PARA USARLAS

HdOmÍA.

N e haoe falta labor pintar. L as  pinturas aetin 
e»)ee*d*i eu latos e e r ra d u  de medio, uno y dos ki- 
lee; para l u  uso ae hay máa qu* destapar la  Uta, 
rrv»iv«r éiett el eonteside eou la brocha y ex taa- 
derls eou iigeiasa sobra le que se desea pintar.

H ay  de» grande» máqniua» des t inad»  al aolid» 
y mesóla de «elores, reinltando una p is tu ra  com­
pacta, aaiform* y perfecta: secan i  U» diez hera» 
d» «xteadidas, resnltand» «en magnífice brille y 
rMiitiendo por tiempo indefinido lo» ageatea atna»^ 
férieea. _

L as  pintara» preparada» al éiee son indispen- 
■ab le i  par* pintar carre», teldoa, hierro», p u e t w  y 
toda eUse de objetos expuestos á  U iatemperíe.

Celere» fines en latas de 100 gramos, y especia- 
lea para p in tar filetes, l i e e u ,  dibujes, letra», ele.

Se «san eemo las anteriorea.

FA B R IC A  D E  PIN TU R A S

íu iücl»  que tíeutí de esia ciaíe y g ran  dÍTersidad e r  
3 1 ,  O á i r e t a s ,  3 1 Í ÍAJDRID—

S w tiigñ ,

M

DROGUERÍA 

J2 — ULLAMLID-Sastiags, M.

LEGIA AGUILA
L a  mejor de todas par» el lavado y conaervaeién 

de ropa blanca y  de color, franela», tejido», seda, te ­
las, oaoutchout, hulea, plate.-í», bisutería, marfil, ú t i ­
les de cocina, snvaaes cristal y porcelana, metalo», 
madersf, mármoles, pinturas, oto.

Paquete de 500 gramos, 30 oéntimos. 
V allad o lid

Santiago, 22.— Pírei M. Mínguia.— Santiago, 22 
GHATiS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en podidos importantes

offit iCb»e9S¥tsyLrA99bc»<ve^tsycysi>íí<9)í^ «v ev  ̂ «

Aaligüedades j
wj £%
^  Se c o m p ra  to d a  c lase  d e  ob je tos  d e  ^

y  art® a n tig u o , m o n e d as , esm s'^íi#, ^

h  las. h ie r ro s ,  l ib ro s ,  e*v  ^

^ f ia u t ia e ^ o , « » ,  p r io e ip ia l  ^

Ayuntamiento de Madrid




